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APRESENTAÇÃO
O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 

pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 3, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 



diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é investigar 
de que forma alunos do 7º ano do Ensino 
Fundamental lidam com a generalização de 
uma sequência numérica. A atividade contempla 
o resultado parcial de uma pesquisa de âmbito 
maior, cujo escopo é analisar os processos de 
generalização de alunos desta faixa etária (11-
12 anos). Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
segundo Lüdke; André, cujas análises estão 
centradas em constructos teóricos da Teoria 
Antropológica do Didático de Chevallard. A 
apreciação dos resultados mostra que os 
participantes não demonstraram grandes 
obstáculos, sugerindo que o trabalho com este 
tipo de tarefa pode ser aprofundado, já que estes 
alunos estão prestes a trabalhar com conteúdos 
de introdução formal à Álgebra simbólica.

PALAVRAS-CHAVE: Padrões numéricos, 
sequência numérica, generalização.

STANDARD GENERALIZATION: A 
TEACHING PROPOSAL FOR 7TH GRADE 
STUDENTS WITH ANTHROPOLOGICAL 

THEORY OF DIDACTICS FOCUS
ABSTRACT: The goal of this paper is to 
investigate how 7th grade students deal with 
the generalization of a numerical sequence. 
The activity considers the partial result of a 
larger research, whose scope is to analyze the 
generalization processes of students from this 
age group (11-12 years old). This is a qualitative 
research according to Lüdke; André, whose 
assessment is centered on the theoretical 
constructs of Chevallard’s Anthropological Theory 
of the Didactic. The appreciation of the results 
shows that the participants did not show any major 
obstacles, suggesting that the work with this type 
of task may be deepened, as these students are 
about to work with formal introduction content to 
symbolic algebra.
KEYWORDS: Numeric patterns, numeric 
sequence, generalization.

1 | 	INTRODUÇÃO
A partir de 2018, foi implementada no 

Brasil a Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC (BRASIL, 2018). De forma geral, para 
a Matemática, nota-se que este documento 
segue um modelo já adotado em países como 
Portugal, segundo as orientações do “National 
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Council of Theachers of Mathematics” NCTM (2000). Seguindo as orientações do 
NCTM e referindo-se a pesquisas sobre Álgebra no Ensino Básico, Ponte, Branco e 
Matos (2009) apresentaram um curso para os professores portugueses. A publicação 
referente a esse curso mostra que os autores propuseram um estudo que revisitou a 
história do desenvolvimento da álgebra, destacou os resultados de diversas pesquisas 
e discutiu protocolos de alunos com exemplos do desenvolvimento de determinadas 
tarefas que permitiram mostrar a importância da iniciação ao pensamento algébrico 
desde os anos iniciais, como fase preliminar para a introdução da álgebra simbólica.  

Ponte, Branco, Matos (2009) explicitam que o conceito de pensamento 
algébrico por eles considerado é o de James Kaput (1998, 1999, 2008), como 
podemos observar na citação que segue:

Um dos autores que escreveu sobre esta ideia foi o americano James 
Kaput, para quem o pensamento algébrico é algo que se manifesta 
quando, através de conjecturas e argumentos, se estabelecem 
generalizações sobre dados e relações matemáticas, expressas 
através de linguagens cada vez mais formais. Este processo de 
generalização pode ocorrer com base na Aritmética, na Geometria, 
em situações de modelação matemática e, em última instância, em 
qualquer conceito matemático leccionado desde os primeiros anos de 
escolaridade. Kaput identifica, em 1999, cinco facetas do pensamento 
algébrico, estreitamente relacionadas entre si: (i) a generalização e 
formalização de padrões e restrições; (ii) a manipulação de formalismos 
guiada sintacticamente; (iii) o estudo de estruturas abstractas; 
(iv) o estudo de funções, relações e de variação conjunta de duas 
variáveis; e (v) a utilização de múltiplas linguagens na modelação 
matemática e no controlo de fenómenos. Num texto mais recente, de 
2008, Kaput refere de novo estes cinco aspectos, integrando os dois 
primeiros (simbolismo e generalização), que designa como “aspectos 
nucleares” (core aspects) da Álgebra, e considerando os três últimos 
como “ramos” (strands) deste domínio com expressão na Matemática 
escolar. (KAPUT, 1998,1999, 2008, apud PONTE, BRANCO, MATOS 
(2009)).

Ressaltamos que a BNCC considera, agora, a introdução de noções 
algébricas desde o primeiro ano do Ensino Fundamental. A proposta indicada pelo 
NCTM (2000) também considera habilidades encontradas na BNCC, como: 1) 
compreender padrões, relações e funções; 2) representar e analisar situações e 
estruturas matemáticas utilizando símbolos algébricos; 3) usar modelos matemáticos 
para representar e compreender relações quantitativas; 4) analisar as mudanças em 
vários contextos.

Inferimos aqui que tal mudança trará alterações consideráveis no 
desenvolvimento do pensamento algébrico dos alunos e, outro ponto respeitável, 
exigirá dos docentes maior capacidade de análise e desenvolvimento desta 
unidade. A temática Álgebra interessa-nos há algum tempo. Publicamos um 
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trabalho a respeito do pensamento e raciocínio algébrico utilizado por estudantes 
(11-12 anos) do 6º ano do Ensino Fundamental no estudo de Funções. Naquele 
extrato de pesquisa, os alunos indicavam estar em estágio intuitivo ao lidar com 
leis matemáticas, sendo impedidos, portanto, de dar um tratamento simbólico a 
elas (CASTRO; RODRIGUES, 2011). Com isso, justificamos nosso interesse pela 
temática e reforçamos que a motivação deste estudo é pesquisar de que forma as 
novas habilidades propostas pela BNCC poderão ser tratadas nas salas de aula de 
modo a melhorar a qualidade do ensino de Álgebra na Educação Básica brasileira.

De acordo com a BNCC, as ideias fundamentais que compõem a Matemática 
são: equivalência, ordem, proporcionalidade, interdependência, representação, 
variação e aproximação. Estreitando um pouco mais o universo da Álgebra, 
invariavelmente teremos contato com a generalização, cujo desenvolvimento 
favorece a noção de variação. 

Neste momento, é conveniente analisar o que diz Caraça (2010). O autor 
explica que a ideia de variável surgiu como um instrumento matemático apropriado 
ao estudo de leis quantitativas. É, portanto, basilar no desenvolvimento da ideia 
de Função. Fica evidente que o trabalho com leis matemáticas é preponderante 
na Educação Básica, o que só reforça a necessidade e a urgência no estudo de 
suas ideias. A noção de generalização é assim instrumento fundamental e capaz de 
desenvolver a ideia de variável. 

Partimos, agora, para a problemática que embasou este trabalho. Tratamos 
de investigar como alunos do 7º ano do Ensino Fundamental lidam com a ideia de 
generalização, se e quais intervenções didáticas podem facilitar a construção deste 
modo de pensar. Nossas questões de pesquisa são: 1) Como os alunos associam 
o processo de generalização a partir de uma sequência numérica? 2) Intervenções 
didáticas facilitam a construção deste modo de pensar?

Para tratar dessas questões, o objetivo da pesquisa foi investigar o processo 
de generalização de alunos do 7º ano do Ensino Fundamental (11-12 anos) e as 
possíveis intervenções didáticas que podem ser realizadas na transição entre os 
anos iniciais e finais do Ensino Fundamental. Neste extrato da pesquisa, que ora 
apresentamos, levamos em conta aplicações efetuadas com alunos do sétimo ano.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
O referencial teórico que embasa este estudo é a Teoria Antropológica do 

Didático (TAD). São contempladas as noções de relação institucional, relação 
pessoal, praxeologia e ostensivos e não ostensivos, conforme Chevallard (1994, 
2002, 2015) e Bosh e Chevallard (1999). Além disso, podemos considerar a nova 
proposta curricular como uma relação institucional esperada, de acordo com 
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a definição de relação institucional de Chevallard (2015). O adjetivo esperada é 
por nós introduzido, pois não se trata de um programa, mas de um documento de 
orientação para escolas da Educação Básica brasileira construírem seus currículos 
dando ênfase aos temas, objetos de conhecimento e respectivas habilidades.

Chevallard desenvolveu sua teoria partindo dos elementos de base da 
TAD, a saber: objeto, indivíduo e instituição e introduz noções associadas a esses 
elementos, construindo assim uma teoria por ele considerada quase axiomática. 
Para o autor, entidades, tanto materiais, quanto imateriais, são consideradas objetos, 
e ele as representa pela letra o. Tais entidades existem para determinado indivíduo 
designado por x. A relação desse indivíduo com o objeto é representada por R(x,o) 
e acontece sempre que esses dois elementos interagem entre si, originando o que 
o autor chama de relação pessoal do indivíduo x com o objeto o (Chevallard, 2002, 
2015).

O conceito de instituição I é basilar da TAD e corresponde à relação que a 
instituição I mantém como objeto o. A partir do momento em que um indivíduo x 
passa a ocupar determinadas posições nas instituições, ele se torna sujeito dessas 
instituições e ao se sujeitar a uma instituição I, o indivíduo x passa a ser sujeito 
dessa instituição, mantendo com o objeto o a relação existente em I. Assim, a 
relação pessoal R (x, o) vai se construir ou se modificar, sob a exigência da RI(o). 
Isso faz com que Chevallard considere a aprendizagem como uma mudança da 
relação pessoal do indivíduo para um determinado objeto o.

Bosch e Chevallard (1999) consideram a noção de praxeologia uma 
ferramenta que possibilita modelar com detalhes as práticas matemáticas, tanto do 
ponto de vista material, como dos saberes matemáticos que fundamentam essas 
práticas. Eles a definem indicando que ela é composta de tipos de tarefas (T) que, 
para serem executadas, necessitam de pelo menos uma técnica (τ). O par - tipo 
de tarefa e técnica- está associado ao saber fazer, exigindo assim que a técnica 
seja compreendida e justificada, o que conduz os autores a considerarem a noção 
de tecnologia (θ) da técnica. Contudo esta também precisa ser compreendida e 
justificada, o que leva à tecnologia da tecnologia denominada teoria (Θ), formando 
assim um ambiente tecnológico-teórico associado ao saber. Portanto, os autores 
definem praxeologia como a quádrupla formada por tipo de tarefa, técnica, tecnologia 
e teoria.

As noções de ostensivo e não ostensivo, introduzidos por Chevallard 
(2002, 2015), são adotadas nas análises, pois os ostensivos são a parte visível 
do desenvolvimento das técnicas e os não ostensivos são os conceitos, noções, 
ideias que são utilizados, mesmo sem serem mencionados, durante a aplicação de 
uma determinada técnica para resolver um tipo de tarefa. O autor nos indica que 
há objetos que assumem uma forma material, que podem ser manipulados, não só 
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pelo sentido tátil estrito, como uma régua, por exemplo, mas também por sentido 
mais amplo, como por gestos, pelo olhar. Dessa forma, uma caneta, um gesto 
descritivo, palavras, desenhos, são classificados pelo autor como ostensivos. Em 
compensação, ideias, conceitos, noções, só podem ser evocados pela manipulação 
dos ostensivos a eles associados, o que corresponde aos não ostensivos, que só 
podem ser evocados por meio da manipulação dos ostensivos. A manipulação dos 
ostensivos exigindo a evocação dos não ostensivos, assim como a evocação dos 
não ostensivos por meio da manipulação dos ostensivos indica a relação dialética 
entre eles. Por exemplo: Escrever 2x + 3 = 0 é um ostensivo que possibilita identificar 
e manipular uma equação do primeiro grau, cujo não ostensivo é o conceito 
propriamente dito de equação do primeiro grau.   

Isso conduz Bosch e Chevallard (1999) a afirmarem que não existem 
ostensivos sem não ostensivos, ainda que os primeiros possam ser diretamente 
acessíveis aos sentidos. Existe assim uma dialética entre esses objetos, já que a 
manipulação dos ostensivos é feita por meio dos não ostensivos e, em contrapartida, 
estes últimos são evocados com a ajuda dos primeiros. Os autores mostram que 
nossa relação com os objetos ostensivos e não ostensivos é o resultado de uma 
aprendizagem, portanto uma construção institucional.

Nessa perspectiva, podemos inferir que os objetos matemáticos são, em 
essência, classificados como não ostensivos, os quais só podem ser acessados 
pela manipulação dos ostensivos associados. Dessa forma, as ideias fundamentais 
que compõem a Matemática, citadas na introdução desse trabalho, precisam que 
sua manipulação seja feita na forma de definições, representações em forma de 
desenho, gráfico, tabelas, fórmulas etc.

3 | 	METODOLOGIA
A metodologia desta pesquisa é qualitativa, utilizando os métodos da 

pesquisa documental, de acordo com Lüdke; André (2013) e o estudo de caso 
conforme Yin (2005), uma vez que se trata de uma pesquisa empírica, que tem 
como escopo estudar um fenômeno contemporâneo que ocorre em contexto de vida 
real e para o qual é importante identificar os limites entre o fenômeno e o contexto. 
Utilizamos ainda a noção de estudo de caso, segundo Lüdke; André (2013), pois 
para essas autoras, o estudo de caso significa partir de pressupostos teóricos 
iniciais e estar constantemente atento a novos elementos que possam surgir para 
discutir a problemática em foco. Em nosso caso, trata-se do fenômeno de introdução 
da álgebra simbólica a partir do fortalecimento do pensamento algébrico, o que 
corresponde a um novo contexto para o Ensino Fundamental - anos iniciais e finais 
nas escolas brasileiras.
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Em relação à pesquisa documental, analisamos documentos contemporâneos 
e/ou retrospectivos considerados cientificamente autênticos e, para o estudo de 
caso, construímos um instrumento para aplicar aos alunos do 7º ano do Ensino 
Fundamental e analisar os resultados em termos de desenvolvimento do pensamento 
algébrico e possibilidades de iniciar a introdução à álgebra simbólica por meio da 
noção de equação. O documento analisado neste trabalho foi a BNCC e suas 
indicações para a introdução à Álgebra no Ensino Fundamental - anos iniciais. Isto 
nos auxiliou a construir um instrumento de investigação para alunos do sétimo ano 
do Ensino Fundamental - anos finais, objeto do estudo deste artigo. 

Para o estudo de caso, construímos e aplicamos uma atividade a um grupo 
de 29 alunos do 7º ano do Ensino Fundamental. O instrumento de investigação 
foi concebido pela primeira autora deste artigo e continha as seguintes tarefas: 
1) Indicar o resultado das operações. 2) Encontrar padrões nas operações e nos 
resultados. 3) Indicar o resultado das operações para valores superiores aos que 
eram dados no enunciado.

4 | 	RESULTADOS ENCONTRADOS
A análise da BNCC nos possibilitou identificar que, em primeiro lugar, houve 

ampliação no número de unidades temáticas: de quatro para cinco, além de uma 
diversificação. As unidades anteriores eram: Números e Operações, Espaço e 
Forma, Grandezas e Medidas e Tratamento da Informação. Já os temas atuais são: 
Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, Probabilidade e Estatística. 
Fazendo uma correspondência entre os temas, aparece o seguinte:

Temáticas anteriores Temáticas para a BNCC
Números e Operações Números
Espaço e Forma Geometria
Grandezas e Medidas Grandezas e Medidas
Tratamento da Informação Probabilidade e Estatística

--- Álgebra

 Quadro 1 – Comparação entre temáticas curriculares.

Fonte: Os autores.

O tema Álgebra aparece, portanto, como temática única, o que não ocorria 
antes. Probabilidade também surge designada como tema principal no lugar de 
Tratamento da Informação. Anteriormente, Álgebra, Probabilidade e Estatística eram 
trabalhadas implicitamente nos outros temas por meio da articulação dos conceitos 
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e noções relacionados aos outros quatro temas. Contudo precisamos destacar que 
tais ideias podem não ter sido tratadas nessa articulação.

Analisando a BNCC, nos anos iniciais, observamos que os objetos de saber 
são indicados por meio das habilidades a serem desenvolvidas, ficando a cargo 
do professor construir as praxeologias específicas para cada ano, considerando 
os conhecimentos prévios dos alunos e, mais particularmente, os ostensivos 
possíveis de serem manipulados. Não se espera a manipulação dos símbolos 
algébricos nos dois primeiros anos; os ostensivos oral e figural nos parecem os mais 
adequados, seguidos gradativamente dos ostensivos numéricos e geométricos para 
o reconhecimento dos padrões nas sequências indicadas no documento. 

Desse modo, ao considerarmos as habilidades como tipos de tarefas, 
compete ao professor elaborar para cada tipo de tarefa um conjunto de tarefas, 
que podem variar segundo as possibilidades de aplicação de determinadas técnicas 
que, por sua vez, dependem dos conceitos e noções que os alunos são capazes 
de mobilizar. Esses conceitos e noções dependem dos conhecimentos prévios 
dos alunos, que poderão ser articulados por meio dos objetos de conhecimento 
pertinentes aos temas indicados para serem desenvolvidos desde o primeiro ano do 
Ensino Fundamental. 

É importante ressaltar que, para desenvolver as praxeologias associadas aos 
objetos de conhecimento dos temas propostos, considerando as habilidades como 
tipos de tarefas, o professor precisa dispor de conhecimento dos temas, dos objetos 
de aprendizagem e das habilidades anteriores e posteriores à classe que está 
trabalhando para identificar os conhecimentos prévios dos alunos e assim propor 
situações que favoreçam aos alunos ampliarem seus conhecimentos. Não se trata 
apenas de construir determinadas tarefas associadas a uma habilidade, mas uma 
tarefa que leve em conta os conhecimentos prévios e o novo conhecimento que se 
deseja desenvolver. 

É importante observar que, dos 29 alunos que participaram da pesquisa, 15 
já haviam desenvolvido uma outra atividade centrada na mesma habilidade no ano 
anterior.  Na ocasião, os alunos frequentavam o 6º ano do Ensino Fundamental. 
Nesse estudo anterior, a análise dos resultados obtidos mostrou que o grupo 
estava apto para trabalhar com a ideia de generalização. Para tanto, ampliando 
nossa investigação, a qual subsidiará uma tese, nos parece importante ampliar as 
possibilidades de estudo, não se restringindo a uma ou duas habilidades, mas ao 
optar por desenvolver a pesquisa no 7º ano, precisamos identificar os conhecimentos 
prévios dos alunos em relação às habilidades anteriores para tentar desenvolver 
novas habilidades que precisam responder, tanto às indicações para o ano a serem 
tratadas, como às possibilidades de tratamento de novas habilidades nos anos 
subsequentes. 
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Para a tarefa proposta, a técnica esperada era a da observação das 
regularidades, tanto nos resultados, como na apresentação das operações. A 
tecnologia corresponde à própria técnica e a teoria está associada às operações 
de adição de números naturais. O desenvolvimento do pensamento algébrico 
foi considerado em função dos conhecimentos prévios dos alunos, os quais 
participam da mudança indicada na BNCC, mas não passaram por todas as etapas 
consideradas por esse novo documento. O motivo é que esses alunos terminaram o 
Ensino Fundamental - anos iniciais no mesmo ano em que se implementou a BNCC; 
logo, seguiram o modelo antigo, um problema que precisa ser compreendido pelo 
professor e que conduz a uma nova organização e planejamento das aulas. Nas 
figuras 1 e 2, são apresentados extratos de protocolos dos alunos.

Figura 1 – Protocolo de uma resposta

Figura 2 – Protocolo de uma resposta
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As figuras 1 e 2 permitem observar que o aluno foi capaz de encontrar a 
regularidade esperada, associando aos seus conhecimentos prévios sobre números 
pares e ímpares. Ressaltamos assim que BNCC - documento de âmbito nacional - ao 
conceder um destaque especial ao tema Álgebra, como uma temática única ao lado 
de outras quatro, e indicando que o pensamento algébrico precisa ser desenvolvido 
desde as séries iniciais e articulado com os outros temas, pode ser um elemento 
que auxilie a melhorar a qualidade do ensino nas escolas brasileiras. Todavia, como 
mostra nosso extrato de um aluno do 7º ano, é preciso que os professores estejam 
atentos e preparem tarefas que auxiliem os alunos na construção e ampliação de 
seus conhecimentos, sendo um ponto crucial propor tarefas que levem em conta os 
conhecimentos prévios dos alunos, mesmo que esses estejam em defasagem com 
a proposta para um determinado ano. Esse problema será mais sentido em relação 
ao tema Álgebra, uma vez que o desenvolvimento do pensamento algébrico desde 
o primeiro ano do Ensino Fundamental iniciou-se há apenas um ano.   

Trata-se de uma situação inédita no País, já que o estudo da álgebra iniciava-
se no 7º ano do Ensino Fundamental - ano finais, considerando apenas a álgebra 
simbólica. Esse fato indica a necessidade de cursos de formação de professores, 
como os de Ponte, Branco e Matos (2009), e da construção de materiais adequados 
à nova proposta que, segundo nosso ponto de vista, poderia ter sido implementada 
como em alguns outros países, ou seja, de forma gradativa, o que tornaria possível 
identificar as condições e restrições para tentar acertar o que estava implementado 
e evitar alguns problemas e dificuldades no que estaria sendo implementado.

De todo modo, julgamos necessário o trabalho com padrões numéricos, para 
o qual nos parece importante identificar praxeologias que podem ser adotadas a 
fim de desenvolver o pensamento algébrico por meio do trabalho com a ideia de 
generalização e, na sequência, introduzir a álgebra simbólica de uma forma menos 
assustadora para os alunos. O estudo de tarefas que podem ser consideradas simples 
e corriqueiras, mas que desafiem os alunos, pode auxiliar no desenvolvimento de uma 
relação pessoal mais amigável com a Matemática, atingindo assim novos objetivos, 
desde que sejam tratadas de forma adequada pelos professores. Essa estratégia 
também pode mudar os resultados das macroavaliações,as quais tendem a mostrar 
que a partir do 7º ano, grande parte dos alunos não ampliam seus conhecimentos, 
uma situação que se agrava para os outros anos do Ensino Fundamental e, mais 
particularmente, para o Ensino Médio.  

A experiência com esse grupo de alunos mostrou que eles receberam a 
tarefa de forma bem tranquila e demonstraram interesse em desenvolvê-la. Os 
alunos foram incentivados a pensar primeiramente de forma individual e, à medida 
que compreendiam a atividade, eram convidados a socializar seus resultados. A 
discussão foi muito interessante. Claramente, o uso do ostensivo oral foi propício 
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à faixa etária. Além disso, a intervenção didática que pareceu mais adequada foi o 
questionamento feito pela professora, o que por meio de uso mais constante desse 
tipo de proposta de estudo pode vir a ser um hábito entre os alunos. Finalmente, 
observamos que os resultados encontrados revelam que os alunos do 7º ano foram 
capazes de identificar padrões e generalizar resultados. Alguns alunos (poucos) 
conseguiram prever o resultado para valores muito maiores e que não constavam 
da tarefa, o que pode melhorar com a participação mais ativa deles nas aulas, 
indicando a necessidade de mudança no papel do professor e do aluno. 

5 | 	CONCLUSÃO
Buscamos investigar, neste estudo, como os alunos associam o processo 

de generalização a partir de uma sequência numérica proposta e se intervenções 
didáticas facilitam a construção deste modo de pensar. Estes alunos encontram-se 
em fase de transição, prestes a terem contato com conteúdos Álgebra simbólica, os 
quais exigem um tratamento mais formal, mas que também podem ser trabalhados 
por meio de tipos de tarefas que considerem seus conhecimentos prévios e 
favoreçam a reflexão mediada pelo professor.

A análise dos resultados sugere que estes alunos podem generalizar 
informalmente, sem tratamento literal, sequências numéricas, ou seja, eles ainda 
não fizeram a passagem da Aritmética para a Álgebra. Eles foram incentivados 
a perceber que é possível fazer uma previsão para resultados que contemplem 
sequências muito maiores, sem fazer o uso da escrita, apenas observando o padrão 
dos resultados. Ainda que poucos alunos tenham percebido essa possibilidade, após 
a discussão dos resultados e da mediação da professora, o grupo compreendeu o 
objetivo da tarefa proposta. Isso faz com que continuemos insistindo sobre esse 
tipo de tarefa associada ao desenvolvimento do pensamento algébrico, mas ao 
mesmo tempo precisamos passar para a outra fase da pesquisa, a qual é introduzir 
a álgebra simbólica para facilitar a manipulação e a interpretação dos resultados. 
Os resultados analisados por meio das ferramentas teóricas da TAD mostraram a 
importância da construção, por parte do professor, de praxeologias adequadas às 
suas turmas, levando em conta o conhecimento prévio dos alunos e a utilização 
dos ostensivos adequados. Em relação aos alunos que participaram também da 
pesquisa anterior, observamos que um número maior optou pelo ostensivo escritural, 
já que no ano anterior o ostensivo oral foi dominante, o que parece mostrar que não 
podemos deixar de lado o ostensivo oral.  
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